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Firjan lança campanha ‘Cidadania 
Contra a Fome’ em São Gonçalo
Viva Rio, União Rio e Caminhão da Misericórdia também são parceiros desta ação solidária

DIVULGAÇÃO

No estado, 2,6 milhões de pessoas estão em situação de extrema pobreza

A Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan), o Serviço 
Social da Indústria (Sesi) 
e empresários fluminen-
ses se uniram a entidades 
parceiras e lançaram a 
campanha Sesi Cidadania 
Contra a Fome para ajudar 
a minimizar os efeitos da 
pandemia sobre pessoas 
em situação de fome e po-
breza extrema por meio de 
doações de cestas básicas 
no estado do Rio. Viva Rio, 
Movimento União Rio e 
Caminhão da Misericór-
dia são parceiros da Firjan 
nesta iniciativa de mobili-
zação da sociedade.

No estado do Rio de Ja-
neiro, 2,6 milhões de pes-
soas (o equivalente a 15,1% 
da população fluminense) 
estão em situação de extre-
ma pobreza e vivem com até 
R$ 89 por mês, segundo um 
levantamento da Firjan com 
base nos dados do Ministé-
rio da Cidadania. “É preci-
so agir rápido para reverter 
esse quadro trágico de fome 
e pobreza que nos assola. 
Com essa ação solidária, a 
Firjan Sesi reforça seu papel 
de agente de transforma-
ção social para ajudar quem 
mais precisa a fazer a traves-
sia desse momento tão crí-
tico. Não inventaram nada 
melhor para quem precisa 
de socorro do que a união, 

a generosidade e o amor ao 
próximo”, afirma Eduardo 
Eugenio Gouvêa Vieira, pre-
sidente da federação.

Para contribuir com a 
campanha, basta acessar o 
site firjan.com.br/sesicida-
daniacontrafome e fazer a 
doação de qualquer quan-
tia via Pix ou transferência 
bancária. Alimentos não 
perecíveis também serão 
recolhidos em 29 endere-
ços da Firjan Sesi e Firjan 
Senai espalhadas pelo es-
tado. A federação ainda vai 

doar uma cesta básica por 
cada um dos colaboradores 
do Sistema Firjan que rea-
lizar a doação. Os recursos 
financeiros serão conver-
tidos em cestas básicas ou 
cartões-alimentação que 
serão distribuídos, respec-
tivamente, pelo União Rio 
e pelo Viva Rio, através do 
SOS Favela. Já o Caminhão 
da Misericórdia, da Comu-
nidade Olhar Misericordio-
so, ajudará na entrega dos 
alimentos doados.

O movimento voluntário 

União Rio busca soluções 
para ajudar o Rio a superar 
os efeitos da pandemia. Até 
março deste ano, distribuiu 
cinco mil toneladas de ali-
mentos, beneficiando 360 
mil famílias em 237 comu-
nidades do estado, ativou 
448 leitos para pacientes 
SUS, reformou 133 consul-
tórios no Hospital Univer-
sitário Clementino Fraga 
Filho e doou mais de um 
milhão de EPIs.

Com 28 anos de trajetó-
ria, a empresa social Viva 
Rio ultrapassa 34 milhões 
de atendimentos e realiza 
campanhas para arrecadar 
e distribuir donativos para 
famílias em situação de vul-
nerabilidade. Também arti-
cula projetos voltados à me-
lhoria da segurança, saúde 
e educação nas favelas. Já o 
Caminhão da Misericórdia 
leva cestas básicas adquiri-
das com a doação de benfei-
tores às paróquias das co-
munidades e arredores. So-
mente durante a pandemia, 
a iniciativa já distribuiu 142 
toneladas de alimentos.

A unidade São Gonçalo da 
Firjan Sesi Senai funciona na 
Rua Doutor Nilo Peçanha, 134 
– Centro. O horário de funcio-
namento das unidades está 
sujeito às restrições de cada 
cidade devido à pandemia e 
de acordo com a legislação es-
pecial frente à pandemia.

Niterói Solidária ultrapassa 
cinco toneladas de alimentos
Kits montados com o que foi arrecadado começaram a ser distribuídos às entidades da sociedade civil
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Primeira-dama Christa Grael ressaltou a importância da solidariedade para atravessar esse momento

A 
Prefeitura de Niterói 
entregou, na última 
sexta-feira, 115 kits 
montados com as 

mais de 5 toneladas de alimen-
tos recebidos através de doa-
ções voluntárias da população 
e entregues durante a vacina-
ção da Covid-19. A Campanha 
Niterói Solidária foi lançada 
no dia 7 de abril e começou a 
receber alimentos há uma se-
mana. As doações são recebi-
das nos postos de vacinação 
e, toda semana, entidades da 
sociedade civil receberão kits 
com os itens recebidos que 
irão para famílias que não 
estão assistidas por nenhum 
programa de mitigação dos 
efeitos da pandemia que são 
ofertados pela prefeitura.

A campanha é uma inicia-
tiva do governo municipal, 
que vinha recebendo men-
sagens de pessoas que que-
riam ajudar. Diversos órgãos 
estão envolvidos diretamen-
te na logística da operação, 
como os voluntários da De-
fesa Civil, os agentes da Se-
cretaria de Direitos Huma-
nos, da Assistência Social, 
de Conservação e Serviços 
Públicos, das administra-
ções regionais e da Ordem 
Pública, onde os alimentos 
são armazenados.

Somente na sexta-feira, a 
campanha recebeu cerca de 
duas toneladas de doações, 
arrecadadas em campanhas 
em duas escolas da rede pri-
vada do município.

Coordenadora voluntária 
da campanha, a primeira-da-

ma Christa Grael ressaltou a 
importância da solidariedade 
para atravessar esse momento.

“Temos percebido que a 
população abraçou a Nite-
rói Solidária. Em uma sema-
na, já superamos as cinco 
toneladas de doações, e es-
tamos hoje iniciando a en-
trega, distribuindo kits para 
cinco instituições. Somente 
nesta sexta-feira, recebemos 
uma grande doação de duas 
escolas da cidade, o Colégio 
Marly Cury e o Instituto Gay 
Lussac, que fizeram capta-
ção de alimentos e nos trou-
xeram o que foi arrecadado. 
Estamos muito gratos por 
esse reforço e esperamos ter 
o máximo de adesão possí-
vel para que a nossa cam-
panha consiga atingir cada 
vez mais pessoas que estão 
necessitando de ajuda nesse 
período crítico”, afirmou.

Igor Barcellos, Subsecretá-
rio de Segurança Alimentar 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Economia 
Solidária, falou sobre a impor-
tância dessa campanha diante 
do último Inquérito Alimentar 
de 2020 da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) que aponta 
que hoje, no Brasil, mais de 12 
milhões de pessoas vivem em 
situação de insegurança ali-
mentar grave.

“São milhões de pessoas 
que voltaram ao mapa da 
fome. Mesmo não sendo a 
única responsável, a pande-
mia contribuiu fortemente 

para esse grave cenário. As-
sim, o poder público tem a res-
ponsabilidade de uma maior 
atenção e cuidado para auxi-
liar todas as famílias que se 
encontram nessa situação de 
forma a garantir uma alimen-
tação saudável, de qualidade e 
acessível. Nesse sentido, aqui 
em Niterói, as políticas públi-
cas de Segurança Alimentar 
e Nutricional são referência 
para nosso Estado. O Restau-
rante Popular Cidadão Jorge 
Amado é um exemplo desse 
êxito, assim como a atuação 
do Banco de Alimentos Her-
bert de Souza, que cumpre um 
papel fundamental na missão 
de garantia do Direito Huma-
no à Alimentação Adequada 
(DHAA). A Campanha Nite-
rói Solidária é mais uma fren-

te de atuação na busca pela 
segurança alimentar a todos 
os niteroienses. Garantir a Se-
gurança Alimentar da nossa 
população nesse momento é 
principalmente garantir que 
as pessoas tenham o que co-
mer. Todo esforço da cidade 
para a garantia desse direito é 
imprescindível”, reforçou.

Nesta primeira entrega, 
cinco instituições que aten-
dem a população em vul-
nerabilidade social recebe-
rão os Kits. A Casa Maria de 
Magdala, no Sapê, que aten-
de adultos internados no lo-
cal portadores do vírus HIV, 
o Grupo Espírita Messe de 
Amor (Gema), em Santa Rosa, 
atende crianças e adolescen-
tes, Ministério Antióquia, Pi-
ratininga, que atende adoles-

centes, já retiraram os itens. 
O Grupo Espírita Paz, Amor e 
Renovação (Gepar), em Pira-
tininga, que atende comuni-
dade de baixa renda do Cafu-
bá (adjacências da lagoa), e a 
Igreja Presbiteriana Betânia, 
em São Francisco, que atende 
crianças do entorno, retira-
ram os kits ontem. 

Os kits contêm arroz, ma-
carrão, feijão, farinha, fubá, 
leite, açúcar, sal, óleo, café, en-
latados e biscoito (podendo 
ter variação de acordo com as 
doações). A ideia é que uma 
vez por semana, sejam mon-
tados kits com o montante 
doado para serem entregues 
para diversas instituições que 
fazem trabalhos sociais.

“Sabemos que a fome é 
uma das maiores violações 

de direitos, por isso a Secre-
taria de Direitos Humanos 
está priorizando a campa-
nha Niterói Solidária. Esta 
iniciativa do prefeito com a 
adesão da imensa solidarie-
dade da população está sen-
do essencial no combate à 
pobreza neste momento de 
pandemia e crise nacional”, 
destacou o secretário muni-
cipal de Direitos Humanos, 
Raphael Costa.

A Prefeitura de Niterói 
vem, desde abril de 2020, 
realizando ações para mini-
mizar os impactos causados 
pela pandemia com a distri-
buição de mais de 100 mil 
cestas básicas e dos cartões 
com recarga mensal de R$ 
500 entregues a mais de 50 
mil pessoas. Os benefícios fo-
ram prorrogados até julho. O 
investimento já passou dos 
R$ 600 milhões.

Os itens arrecadados serão 
distribuídos por entidades da 
sociedade civil para a popula-
ção mais carente da cidade. 
Podem ser doados alimentos 
e produtos de limpeza e higie-
ne como arroz, macarrão, fei-
jão, leite, enlatados, sabone-
tes, álcool, desinfetante etc. 
As doações podem ser feitas 
de segunda a sexta, das 8h às 
16h, nas policlínicas da En-
genhoca, São Lourenço, Vital 
Brazil, Barreto, Itaipu, Pirati-
ninga, Clube Central (Icaraí) 
e no Drive Thru no Campus 
da UFF no Gragoatá. Aos sá-
bados, das 8h às 12h, no Drive 
Thru e em duas das policlíni-
cas regionais.

Objetivo é melhorar as condições de 
trânsito na região atendida pelas obras

Avenida Maricá passa 
por fresagem e 
recapeamento

A Secretaria de Desen-
volvimento Urbano ini-
ciou, ontem, obras de 
fresagem e recapeamen-
to das Avenidas Hum-
berto de Alencar Caste-
lo Branco (antiga Ave-
nida Edson) e Avenida 
Jornalista Roberto Ma-
rinho, conhecida popu-
larmente como Avenida 
Maricá. Deverão mais 
de seis quilômetros de 
obras, percorrendo os 
bairros Santa Catarina, 
Lindo Parque, Rocha, 
Galo Branco, Coluban-
dê, Jardim Alcântara e 
Alcântara. O objetivo é 
melhorar as condições 
de trânsito na região. 

As obras irão avan-
çar de acordo com a 
liberação de recursos 
referentes ao convênio 
assinado com o Depar-
tamento de Estradas 
de Rodagem (DER-RJ), 
que garantirá insumos 
para recapeamento das 
principais vias do mu-
nicípio. As intervenções 
começarão no início da 
Avenida Humberto de 
Alencar Castelo Bran-
co, na bifurcação com 
a Rua Coronel Serrado, 
e seguirão até o viadu-
to do Alcântara. A obra 

será feita em etapas, com 
fresagem e recapeamento 
asfáltico, no lado direito 
da via, sentido Alcânta-
ra, e em seguida do lado 
esquerdo.

Durante todo o traba-
lho, agentes da Guarda 
Municipal auxiliarão no 
ordenamento do trânsito 
na região, já que parte da 
via ficará interditada. O 
tráfego vai operar no sis-
tema Siga e Pare, de forma 
que não inviabilize o fluxo 
de veículos no local. Have-
rá orientação a motoristas 
para que busquem rotas 
alternativas. 

O secretário de Desen-
volvimento Urbano, Ju-
nior Barboza, disse que 
outras importantes vias 
do município também se-
rão beneficiadas com o re-
capeamento asfáltico nos 
próximos meses. “Inicia-
remos o trabalho de fresa-
gem e recapeamento nas 
principais vias do municí-
pio. A antiga Avenida Ma-
ricá será a primeira bene-
ficiada com os insumos 
que recebemos através do 
convênio com o DER-RJ. 
Esse é apenas o início das 
inúmeras melhorias que 
pretendemos frealizar na 
cidade”, garantiu.
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